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SÃO BERNARDO DO CAMPO, SP, 7 DE MARÇO
DE 1958.

NA INAUGURAÇÃO DA FABRICA DE MO-
TORES DA WILLYS OVERLAND DO BRASIL.

401 Esta cerimônia que nos congrega no predestinado
planalto de São Paulo assinala um grande marco da
história do desenvolvimento econômico do Brasil; vi-
vemos aqui hoje um espetáculo em condições de con-
vencer a quaisquer cépticos que ainda temem em des-
crer da capacidade construtiva do povo brasileiro, ou
que possam duvidar da decisão do meu Governo de
dar a todas as fontes de riqueza do país a propulsão
que as necessidades do nosso povo reclamam.

402 No setor da indústria automobilística, a inicia-
tiva privada está conhecendo um ritmo que é um dos
fenômenos mais impressionantes da vida moderna do
Brasil. Identificando hoje, aqui, o que de justiça toca
à administração pública neste surpreendente conjunto
de realizações positivas, emociona-me poder expressar
que, se não podia fazer tudo, o Governo fez tudo que
esteve a seu alcance, com coragem e com senso rea-
lista, para que o país pudesse presenciar, durante este
qüinqüênio, o surto portentoso da indústria brasileira
de automóveis.

403 O saldo concreto da ação governamental revela a
execução de uma política firme e prática, a criação de
estímulos e incentivos à atividade particular, a orien-
tação e o amparo ao esforço dos industriais e dos téc-
nicos. Quem hoje une suas forcas na indústria auto-
mobilística, como em tantos outros ramos da atividade
brasileira, trabalha seguro de que não fefá seu labor
entravado por obstáculos meramente formalistas. Essa
política de desburocratização foi concebida e está sendo
executada sem favoritismos e sem paroquialisrnos; a
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todos os interessados idôneos temos oferecido o mesmo
esquema de subsídios e de incentivos assim como de
todos, sem distinção, estamos exigindo o mesmo cum-
primento rigoroso das obrigações assumidas.

Traçando esse rápido retrospecto do papel que o 404
Estado desempenhou no lançamento da indústria au-
tomobilística no país, desejo afirmar que meu Go-
verno não invade seara de outrem, nem colhe frutos
de árvore alheia, quando reivindica os méritos da
campanha pioneira cujos resultados estamos acumu-
lando. Coube efetivamente a meu Governo propiciar
as condições de que surgiu esse conjunto, palpitante
de energia, de fábricas de todos os tipos e de todos
os tamanhos, que congregam seus esforços para que
nas estradas do Brasil circulem automóveis brasileiros.

País de proporções continentais, o Brasil de há 405
muito exigia medidas que o libertassem da tirania da
importação de automóveis. O problema era imenso;
atacamo-lo com a consciência de suas verdadeiras di-
mensões e, para solvê-lo, mobilizamos todos os técnicos
e todas as organizações em condições de cooperar.
Convocamos todos os interessados e a eles oferece-
mos, sem distinções, os estímulos mais amplos a seu
trabalho, pela fixação de taxas favoráveis de conver-
são cambial, pela concessão de isenção de direitos e
taxas aduaneiras para equipamentos e peças comple-
mentares e pela isenção do imposto de consumo para
veículos produzidos. Promovemos incentivos de cré-
dito pelo financiamento de ágios e por financiamen-
tos a longo prazo do Banco Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico e, finalmente, concedemos estímu-
los comerciais, pela proteção fiscal, ao produto nacio-
nal. Esse conjunto de medidas foi a contrapartida
prévia que o Governo facultou aos industriais que se
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submetessem a certas exigências de capitalização pró-
pria e de nacionalização gradativa dos veículos.

406 Organizado o Grupo Executivo da Indústria Au-
tomobilística no Conselho do Desenvolvimento, dina-
micamente presidido pelo Ministro Lúcio Meira, o Go-
verno criou no espírito dos industriais e capitalistas
a convicção de que o que prometera seria cumprido:
e findo o prazo inicialmente fixado, dezessete empre-
sas das mais famosas no mundo inteiro já haviam
tido seus projetos aprovados. Muitas dessas organi-
zações estão hoje em pleno e ativo funcionamento; já
se registraram 821 empresas fabricantes de peças e
a meta inicial de produção será ultrapassada, pois cál-
culos conservadores estabelecem que em 1960 o Brasil
estará produzindo cerca de duzentos mil veículos por
ano, com uma integração nacional entre 90 e 95%.

407 Em 1956 o Brasil produziu 6.087 veículos, entre
caminhões, jipes, camionetas e furgões, com a média
de 40% de peças nacionais; em 1957 mais de 33 mil
veículos foram produzidos no Brasil, com a média de
40 a 60% de peças nacionais — um aumento feno-
menal de 500% sobre os índices do ano anterior. Em
1958 haveremos de produzir o que estava previsto ape-
nas para 1960, ou seja cerca de 100 mil veículos, com
um custo de produção superior a 20 milhões de cru-
zeiros e com um índice de nacionalização de 65, a
75%. As fábricas de peças, partes e acessórios cres-
cem em número e em produção, multiplicam-se as
forjas e as fundições, expandem-se as fábricas de ma-
terial elétrico, surge a indústria especializada de alia-
gens ferrosas e com a produção automobilística tere-
mos criado também todo um conjunto industrial mo-
derno, de rendimento elevado e progresso duradouro.

408 Do que aqui indiquei, em rápido resumo, seja-me
permitido concluir, sem falsa modéstia, que os núme-
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ros significativos dos resultados alcançados represen-
tam não apenas a vitória do esforço particular, mas
também e principalmente o desfecho feliz da empe-
nhada política oficial de estímulo e de assistência para
a rápida e plena expansão da indústria privada.
Foram as medidas decretadas pelo Governo atual que
propiciaram o surto que hoje estamos presenciando
em numerosos setores do território brasileiro — fá-
bricas que produzem peças, fábricas que montam veí-
culos, fábricas que jogam nas ruas das cidades e nos
caminhos do interior os carros e os caminhões que
são os agentes do progresso, da ação civilizadora e
da unidade nacional.

Surto de produção que emancipará o Brasil de 409
uma pesada porção da tirania cambial, surto de pro-
dução que aumentará o poder da nossa indústria e
criará novas foníes de riqueza, aproximando e unindo
as populações, principalmente neste instante em que
estamos procedendo ao deslocamento do centro regu-
lador da vida brasileira para as glebas do Brasil Cen-
tral. De nada valeria construir Brasília sem abrir es-
tradas que a ligassem ao resto do país, mas de pouco
valeria rasgar essas rodovias sem fabricar os automó-
veis e os caminhões que desempenharão o papel di-
nâmico de elementos efetivos e permanentes de apro-
ximação demográfica, social e cultural e de interco-
municação de riquezas. Como vedes, o processo é um
só, deriva de uma só idéia, de um tronco único bro-
tam todos esses ramos conexos, entre os quais a in-
dústria do automóvel brasileiro é elemento primacial.

O poderio criador de riqueza de fábricas como 410
esta é uma demonstração de que já nos encontramos
muito adiantados na estrada do pleno gozo das prer-
rogativas da maioridade industrial. Está próximo o
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dia em que poderemos exportar automóveis para os
nossos vizinhos da América Latina, estabelecendo
entre povos irmãos novos elos que resultarão no ro-
bustecimento de nosso Hemisfério.

411 Calcula-se em cinqüenta mil o número de jipes
de que o Brasil necessita, anualmente, para a dinami-
zação de sua vida no interior. Somemos a isso a quan-
tidade ilimitada de que teremos de lançar mão para
as necessidades das populações do Brasil Central es-
palhadas na vasta área de seis milhões de quilôme-
tros quadrados que efetivamente começaremos a in-
corporar ao país com a inauguração de Brasília. Nos-
sas exigências internas determinarão que mantenha-
mos à risca a execução de nossas metas e que pro-
curemos sempre ultrapassá-las, pela racionalização da
indústria, por sua maior mecanização, pelo aperfei-
çoamento do operário e pela redução dos custos. Pode
o povo estar certo de que o Governo multiplicará
seus esforços para que as novas metas sejam cum-
pridas e para que os clamores dos movimentos de
progresso do Brasil sejam ouvidos e atendidos sem
desfalecimentos nem obstáculos de qualquer natureza.

412 Desejo, agora, manifestar-vos, a todos quantos
congregais esforços no gigantesco empreendimento
cujo triunfo hoje compartilhamos, as expressões da
minha profunda satisfação de brasileiro e de Chefe
do Governo, diante da inauguração desta fábrica de
motor a gasolina com 83% de peças nacionais. Para
que esse motor chegasse a tal Índice de nacionaliza-
ção, estão trabalhando em plano conjunto dezenas de
empresas brasileiras, elo importantíssimo na cadeia de
350 fornecedores que trabalham com a Willys-Overland
do Brasil.

413 Em dois anos, até meados de 1960, estará a fá-
brica em condições de produzir um motor a gasolina
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inteiramente nacional: creio desnecessário insistir na
importância desse fato, que representará a emancipa-
ção brasileira em um setor até hoje onerosíssimo de
nossa importação. Com o aumento da produção de
jipes, que já atinge ao nível de mil carros mensais,
o Brasil irá pouco a pouco cobrindo, com firmeza, o
déficit que hoje se conhece, poderá reduzir paulatina-
mente o preço de venda ao público, fornecerá produto
que será mês a mês mais perfeito e mais eficiente e ;
representará um impulso permanente a todos quantos
necessitam da mecanização em suas atividades do
campo e das cidades.

Aqui contamos e vamos contar com a experiência 414
e a cooperação leal e decidida de técnicos e capita-
listas norte-americanos que confiaram em nossa capa-
cidade construtiva e reconheceram a decisão e o es-
pírito de realização do Governo atual: a esses bons
amigos, que estiveram e estão a nosso lado neste em-
preendimento, endereço os meus melhores agradeci-
mentos pela colaboração irrestrita e pela atmosfera
de confiança e de solidariedade que aqui criaram.

Mas não são menos calorosas as congratulações que 415
dirijo aos brasileiros que conceberam, planejaram e
executaram, em todas as escalas da hierarquia, esta
fábrica que é um orgulho legítimo da nossa organi-
zação econômica. Antes de tudo, esta casa é uma
dádiva do povo brasileiro às gerações do futuro, um
penhor de esforço e de dedicação, um baluarte da
capacidade de construir e do desejo de vencer.

São Paulo mantém na Federação, com realizações 416
deste porte, seu papel de líder e de precursor; em
São Paulo estão sediadas 15 das 17 fábricas brasilei-
ras de automóveis. Ao operoso povp paulista e aos
trabalhadores de São Bernardo do Campo dirijo
minhas saudações de brasileiro envaidecido dessa cru-
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zada pioneira Esta realização admirável revigora
minha confiança no futuro da nossa terra e robus-
tece minha convicção de que a gente que povoa o
Brasil está perfeitamente à altura das tarefas que dela
exige a natureza de prodígios que nos cerca, contra-
ditòriamente salteada de grandezas e de obstáculos.

417 Falei no aperfeiçoamento do operário como um
dos elementos de progresso da indústria nacional. &
com grande júbilo que posso assinalar a iniciativa de
meu Governo de construir, por intermédio do Minis-
tério da Educação e Cultura, e com a clarividente c
moderna orientação do Ministro Clóvis Salgado, uma
Escola Técnica em São Bernardo do Campo, com ca-
pacidade para seiscentos alunos internos e dentro dos
mais modernos requisitos da pedagogia e da arquite-
tura. Aqui viveis, trabalhadores de São Bernardo, num
dos mais formidáveis parques industriais de nosso
país; aqui tendes firmemente plantadas na terra as
vossas raízes familiares; aqui vos dedicais ao traba-
lho num ritmo que enobrece e com um rendimento
que causa admiração. Meu Governo vem agora ao en-
contro de vossa dedicação e do vosso empenho em
servir ao Brasil, cogitando ativamente de preparar o
futuro de vossos filhos c de vossos netos. No vasto
plano federal de construção de núcleos escolares, esta
Escola Técnica que estamos levantando em São Ber-
nardo será um núcleo excepcional de adestramento e
de preparo especializado — uma garantia de que o
esforço dos operários de hoje será continuado pela
porfia e pela capacidade dos operários de amanhã.
Não se louvará demais a cooperação que o Governo Fe-
deral está recebendo, para essa Escola, dos Governos
do Estado de São Paulo e do Município de São Ber-
nardo: cooperação leal e franca, que indica o alto
grau de compreensão desse grupo de homens de boa
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vontade chamados a trabalhar em conjunto para o
preparo das gerações do futuro.

Era isto o que tinha a dizer-vos: que meu Go- 418
vêrno continua vigilante na politica de criar, como pio-
neiro, as condições de expansão da indústria privada,
base do desenvolvimento econômico; que não consen-
tirá que os entraves clássicos da burocracia retrógrada
tolham o passo dos empreiteiros de iniciativas renova-
doras e dinamizadoras da vida nacional; que todos os
acometimentos idôneos e bem intencionados recebe-
rão assistência direta e contínua da administração; que
não perderemos de vista, um minuto sequer, o ideal de
promover por todas as formas o enriquecimento do
pais; que não esmoreceremos na campanha de formar
novos núcleos de adestramento técnico para que o
grande, o poderoso Brasil de amanhã disponha de
homens à altura de suas exigências de nação próspera
e progressista.

A indústria automobilística, que hoje floresce aus- 419
piciosamente no Brasil, vem encontrar um campo pro-
pício em São Paulo, cujo parque industrial é uma base
segura para os empreendimentos que o progresso de
nossa pátria está a exigir. São Paulo uma vez mais
é pioneiro. O espírito dos homens que forjaram a ri-
queza da terra bandeirante continua o mesmo, tanto
nos que se dedicam à iniciativa privada como nos que
militam na vida pública. A eles rendo aqui a minha
homenagem, e muito especialmente ao Governador
Jânio Quadros, que vejo, com alegria, integrado na
mentalidade nova do Brasil. A sua ação administra-
tiva, que visa sobretudo dotar São Paulo de usinas elé-
tricas, estradas e indústrias básicas, a fim de que o
progresso deste centro de trabalho que é orgulho do
Brasil não venha a interromper-se perigosamente para
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o destino do país, revela o seu alto descortino e o co
nhecimento exato dos problemas que temos de enfren-
tar e resolver.

420 Esses são os caminhos que o meu Governo conti-
nuará seguindo, olhando sempre para a frente. Para
que essa jornada se complete com triunfes e com rea-
lizações positivas, conto convosco, com todos os que
aqui me rodeais, engenheiros e industriais, técnicos 6
trabalhadores, elementos de uma grande família unida
e esperançosa. Nossa jornada é próspera, se bem que
difícil, mas as nossas metas encerram o futuro de nosss
terra, a cujo serviço não temos poupado nem poupa-
remos quaisquer energias nem nos esquivaremos a
quaisquer sacrificos.

SÃO PAULO, 19 DE MARÇO DE 1958.

NO MUSEU DE AETE DE SÃO PAULO.

421 É com a maior satisfação que volto a ver as obras-
primas do Museu de Arte de São Paulo, que tão alto
elevaram no Velho e no Novo Mundo a reputação cul-
tural do Brasil. Desejo significar o reconhecimento
do Governo à admirável iniciativa que integrou no
país uma das mais famosas pinacotecas particulares
do mundo. Quero sobretudo acentuar a importância
desta colaboração, sem precedentes por seu vulto e
sua generosidade, com as tarefas educativas do Es-
tado, no propósito de familiarizar a sensibilidade bra-
sileira com as correntes universais de pensamento, de
forma e de emoção.

422 Fundado em 1947 pelo Embaixador Assis Chateau-
briand, o Museu de Arte se tornou, em breve prazo,
um surpreendente êxito de audácia realizadora. Ex-
traordinário agitador de idéias, dínamo infatigável
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